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INTRODUÇÃO  

A escola, em seu movimento educativo como instituição social,  pode cooperar na 

formação omnilateral dos sujeitos. De forma que além de auxiliar  no processo de formação do 

conhecimento intelectual e moral dos/das alunos/as também contribui para a formação, ética e 

estética. De acordo com Canivez (1991) a escola é um ambiente onde os sujeitos/as começam 

a se relacionar e conviver com pessoas de diferentes cor, raça, etnia, religião, deficiência, 

sexualidade e cultura.  

Caminhando na direção das propostas escolares inclusivas, nosso maior desafio 

enquanto educadores/as é encontrar possibilidades de planejar e organizar as aulas, adaptando-

 
1O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para a sua 

realização. 
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as às necessidades dos/as alunos/as com deficiência.  Outro desafio é promover a inclusão 

dos/as estudantes com deficiência inseridos no mesmo espaço que os/as demais alunos/as 

provocando em toda a comunidade escolar uma reflexão sobre a importância do respeito às 

diferenças. Alguns alunos/as que não apresentam deficiências demonstram resistência em 

participar de atividades inclusivas nas aulas de Educação Física o que gera desconforto nos/as 

alunos/as que apresentam alguma deficiência.  

  Perante as situações e questões indicadas, o objetivo deste projeto em andamento é 

produzir colaborativamente uma sequência didática de caráter inclusivo para atender alunos/as 

com e sem deficiência e apresentar as potencialidades de ações educativas inclusivas para 

favorecer o convívio com a diferença e a experiência participativa no intuito de desenvolver o 

respeito por meio das Práticas Corporais de Aventura com a turma do 3º D em uma escola da 

rede regular de ensino fundamental do município e Marataízes-ES.    

 

METODOLOGIA 

Este estudo se trata de uma pesquisa intervenção como método de estudo, a pesquisa 

intervenção tem um caráter investigativo, abrangendo ações, planejamentos, produzindo 

mudanças com intuito de gerar avanços e crescimento no processo de conhecimento dos 

indivíduos, avaliando futuramente as mudanças que essas ações podem provocar (FREITAS, 

2007).  

O estudo será desenvolvido em quatro etapas. A primeira será de revisão bibliográfica 

no intuito de aprofundar o conteúdo de estudo. Na segunda fase, buscaremos construir um 

diagnóstico mais detalhado e preciso sobre as experiências das Práticas Corporais de 

Aventura, efetuando observações em campo, apontamentos em diário e aplicação de um 

questionário semiestruturado. Nessa fase buscaremos entender como percebem e agem com a 

inclusão em relação aos/as alunos/as que apresentam deficiências nas aulas de Educação Física 

assim como a necessidade de adaptar as práticas. A terceira etapa irá formar-se na construção 

do planejamento detalhado das intervenções pedagógicas seguindo de seu desenvolvimento, 

registro de vídeos, fotos e diário de campo, e na terceira etapa análise e reflexão dos resultados 

observados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A Educação Física tem como responsabilidade envolver os/as estudantes na Cultura 

Corporal de movimento, levando-os a construir sua autonomia em relação as práticas 

corporais escolhendo desfrutar, conscientemente, dos benefícios da mesma (BETTI, 1994). 

Sendo assim, é preciso que o movimento corporal tenha para os/as alunos/as um sentido e um 

significado, cabendo ao/a professor/a proporcionar experiências significativas, por meio das 

atividades expressas na Cultura Corporal de Movimento a serem desenvolvidas nas aulas de 

Educação Física, sendo extensiva a sua vida extraescolar.  

Por conseguinte, esta proposta inclusiva busca provocar na comunidade escolar a 

discussão sobre o significado da cultura corporal de movimento afim de promover a igualdade 

de condições e de direitos entre pessoas diferentes, em especial as pessoas com deficiências.  
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